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laborado para varias revistas de Pelotas, onde resido, e tem inedita uma collecção de:

— Poesias lyricas — que serão publicadas, segundo sou informado, em um volume. Da Arena Litteraria transcrevo aqui sua poesia:

Irrisões:



Emquanto o potentado em farta e lauta mesa

Dá contas ao prazer, a grande saturnal,

Além se escuta a voz da intima pobreza

Um leito mondigando ás portas do hospital.

Sem ter um seio amigo, errante, abandonada,

Ao peso da desgraça e de afflicções austaras

Expira, tristermete em lagrimas banhada

A desditosa mãe do autor da Primaveras.

Mais longe para um vulto, enfermo, soluçante,

De fronte enblanquecida em fundas agonias...

Embalde erguendo a mão murmura ao caminhante:

« Esmola á pobre mãe do bom Gonçalves Dias. »

Tributo pago ao vate!... E ante a vil grandeza

O pranto do infortunio, ó Deus! o que é que val,

Té mesmo  que a vertude á fome sendo preza,

No vicio desvairada se entregue ao lodaçal?

Que importa a dôr alhehia?... Os ricos — homens d'ouro —

As flóres da pureza arrojam pelo chão;

E vis, qaerem lançar — colas faces sem decóro

As filhas da desgraça ás mesas de um balcão!

Si um dia a triste flôr, seguindo a negra, sina,

As festas lhes turbar, pedindo-lhes um pão,

O rico só lhe brada: « arreda messalina,

Não podes ter siquer do mundo a compaixão».

Que importa o crime e a dôr, si em farta e lauta mesa

Dão contas ao prazer, alento á saturnal!

Lá fóra, no abandono, a misera pobreza

Mendiga pela rua ou morre no hospital!






Candido Augusto Pereira Franco — Filho de Luiz Pereira Franco e neto materno de desembargador Joaquim Anselmo Alves Branco Moniz Barreto, de quem tratarei opportunamente, nasceu na cidade da Bahia, falleceu em Maceió a 6 de março de 1884. Formado em direito pela Faculdade do Recife em 1854, entrou para o serviço da magistratura, no cargo de juiz municipal de Canavieira, provincia da Bahia; serviu successivamente igual cargo em Aracajú, o de juiz de direito de Penedo, chefe de policia da provincia do Maranhão, e juiz de direito de Maceió, sendo tambem primeiro vicepresidente de Alagôas. Escreveu:

— Compilação das leis provinciaes de Sergipe, de 1835 a 1880.
Aracajú (sem data), typ. ne F. das Cbagas Lima, 2 tomos.

— Relatorio com que... ao Elm, Sr. Dr. José Barbosa Torres passou
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